
nham sido hontem retarda-
dos por impedimento de 
um carro elecirico. E de tril 
-ardem foi esse impedimento, 
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mas deve estar desfeita essa • Sc,IcnCIa com 3112 e feita. Ha 
iiiiisão,—que com a pri2si- uris mal-estar ï al; e onde 
&nicia da cansara e a sua primeiro se manifesta é ; us-

••, ;•• s maioria, poderia conseguir tanlcnte tios brincos , elo po-
••• O r D I' levar de vencida os seuspro- der. O paiz, por seu lado, es- 

jectos1 e calar a voz dos de- tá fatigadissinio de suppor• 

Ó go•-erno, sobre cuja con- putados ópposícionistas, sem- tar todas as violencias, e brio 
pre que estes pretendessem está resolvido a soffrer mais 

servação correm "os mais ac-
centuadosboatos de gLie será levantal-a, ÒLI para a dcfeza extorsões. Mercé de uma vi-

de uma causa justa, ou para da airada, que aggravou,con-
pelo curta, mandou direi, verberar um escandalo go- sideravelmente, as despezas, 
pelo seu orgão oi icïoso, que \.ernúmental. Os ultimos a- o governo cí bout de ressolr7-
os deputados da maioria ti- ces, queria arranjar dinheiro, 

fosse como fosse, custasse o 
que custasse. E então o sr. 
ministro da fazenda incum-

uea etc da pouca celeri-' As sessóes parlannentai es, 171Li-sc dc enfeltrar agLlellc mó- 
dade com que se mc,,verri es tanto ern Lunz colho em ou- lllo de coisas varias a que 

tra camara trem sido d2sas_ chamou o seu plano, e em 
ponteiros o relogio cia sala ' - 7 que, sob todas as fórmas e ires sllccessivos para o moo- 1• 
da cag=ara,—doença mani- feitios se tratava d• verilo. A amnistia aos crimes • arran-
fe-stada desde o prírlleiro dlã i ar dinheiro ou por d, 

poli.icos, esse ire •.•dis•ima 1 ) -
das sessões f ariamentares' enI lrestimos mais ou m 2nos 
'os deputados da maioria fal_ attentado, esse revoltam: es- 1 
taram , mais uma f'e'z, a ch`a- Cailda[0, praticado para sa l- ou por m_10 d. 

var criminosos confessos r;mi- i impostos, mais ou menos sor-
3nada, e ás e 5 Minutos, no , 

os •oliticos e cume =ices do rateiramente mettidos. relogio da casa, o que eglü- 1 p 
sr. •rLs'de- do coi-iselho e Veste estado se  encontra , 

vale dizer ás 3 e um quarto tj 
eloaio Ministro do reino, encontrou Ì e nem teta elementos para se 

pelo facto de não haver se=-
são. A attitude tranep-:áIla dos 
`ministros presentes, e espe-
cialmente do sr. ministro da 
fazenda, corroborava, de cri--
to modo, o annuncio da Ar-
,cada, de que não haveria nu-

ern outro Liai uc'r r 
il ; havia I•imCgrO sLl•lci 11ti' n0 Darlarncrlt0 um iust0 cas-' C0:1scr•'ar; n rll a sua 111.i10-

tigo. Os projectos do goti•er- ri", apesar do nuniero, tem 
vara a camara funccionar. forC i e animo ,ara o &fen-
\ãa nos pareceu, sincera- no—ate agora drscuridos5' para 
inente o dizemos, que o go- teem ficado positivam itc _,m ¡ d:r, por maiores vio[encias 

fran-alhos. D:. tudo isto s, ; que: tetit ou -por tilais ar-
verno se contrariasse muito D 

recente o f7ovcrno,, que não i rancos de energia, com que 

COnteClmentOS,--dc CxC[Lisiva 
responsabilidade da maioria 
—çl vem te!-o convencido do 
contrario. 

& L E 17 R A S GI`N S ft  

Quanto ;liais penso 0171 jugit, 
efl' tentação desse olhar, I 
Mellos posso resistir, 
cMaiS ine sinto dQmina1`, 

a ,. 

Colho o barco 1laiifragacla 
Que a vai; a arrasta aos escolhos, 
•Ssi171 7113 sismo levado, 
ira sedricç•io dos teus olhos, 

irão ine é possível, 
T'ivo só d'esta ilhisão. . 
23.rscar-te?!.,. silpplfei• rhorriv•l ," 

mão te inereco afeição ! 
C4SS1711 Dlho eliz soda 111cr11,e1 r 
—Entre esperança e decepção.!.,, 

Cesar clã Silva, 

Já o sr. conselheiro ;titartens Fer-
rão tentou isso, quando ministro, 
e nada põd conseguir. 
D 3ixou ele prover as parochias, 

que não tivessem 200 fogos, que 
cra tanibern o numero cie fogos 
civis, que elle queria dar . cada 
paro.;hia rural, e õ resultado foi 
serem os melhores beneticios pro-
•-idos por - encomniendsção, arrui-

tein ainda a c:ons,.len•:la e a I pr et(nd i CS:x1Z• ar a - oppOSl-- naq•lo=se as casas das rasidencias 

razão bastante embotadas, çao. A verdade dos factos, a. parochiaes,d•terioraudo se as obre 
ias e perdendo o tnesom•o publico para d-.ixar de corripr:heti força d.-)s aLonteciin2ntos, as- 1 1 

der que não pód as sommas avultadas' qn recebe 
,' • ;obei-btl-os. 'Não  poderão re- can.ihrr i com o provimento das egt•ejas pa-

LIM— governo assim, ._,.xa itora- i S1Sti: ro }liai s; e, afi c tal,•gti citas •enc-

771 e1'O. m e n t 0, 

a opio- O que se ten-i passado nas Fosse como fosse,  
siçãa não teta que vk2X com cancelaras é o reflexo do qll`• 

isso, líniitando-se a registar o vae UI por fóra. A ili=dida 
facto, que pareceu, real-no, da pacieticia pllhlica trasbor-

te, signifi,ativo eIil seguida d•)tl e todOS OS úCOlïteC m•?i- lo ler o i)!' , c'• to de ï-i d• `ìlgr. 
-aos acontecimentos das duas tos, todos, que uttïm•tri•nte _ , tliur 13ra:i4 o 1e.nbr•i ,n• d'nìa 
ultimas Sess3eS. Quauto aos se tec:m desenrolado, r::pr2 o Corrc:l it EÌl^ra; disstma, q̀ue_ 

deferes dos deputados opilo- sentam um protesl0 contra se deu cntre.•o lf'allecido iI'Cebts-

sicianistas, estes eut•lprzrri_ os actos cio goverrio e con- po Amoritii I assoa e o sr. Bispo 
ch B• thez<.;cl 'I. P i, co,no I 

_ tra a sua conscr•-a io nos nos, como entendem, sem pe- taram o caso: raes; eheg•tl•ão 200:000 reis para 
direm irem aceeitarem indi- conselhos da Coróa. lN ão te- 0 sr.1 D. Antonio .kvres t-eio a a d.• classe; e a fregaiezia, que 
=cação do governo. A o11pOS1- Ilha O sr. presid'nte do coil- Braga visitar o antigo Prelado se nc-=, e a prehencher essacon-

S"lho 1llus[)es. As coisas stiao kinoríin Pessoi; este, para se r_ grua, fosse, em tal caso, a.nnexa-,ção não falta nunca n•, ca- _ 
0 omite são e não ha ar ti.Ic 105 a< radavel ,>o sou hospede, foi-IIie da á que mais proYimo lhe ficas-

Xilara, á hora neccs, arfa para mostrar o seu novo seniinario;que se, o que entalo se fazia como as 
o inicio dos trabalhos parla- gtle fossam disfarçar a rea- elle jurava ser. unia das suas sentimento do povo e sem attri-

iilentares, e a tempo de tra- lidade dos factos. C governo m^iores glorias. i cios. 
tar de assurlptos de ínteres- está soffrendo a situação que D---pois, ele percorrerem todas Deixem estar, o que está ase 
se publico, antes da ordem creou, Crest . m os protestos, as deltendenciits elo vasto ddi fi cio' ' sente em antiqu ssimu)s e tradic-

avOluillam-Se as representa- senta_ reconstruido de novo, perguntou eTomes usos e costutw s. Nz"t) ve-
do dia e quando 0 overno p , q g o finai}o Prelado ao seu hospede: i lia,o camartello da reforma der-
* a maioria se não ol`põem, ço3S contra os seus actos, Que tal acha s. ex.' revm.3 o ruir, ó que é quasi tão antii o co-

a esse designio, coma suece- contra os seus projectos,con- meti seminario? p 1 moa aiz. I,es )eitemo estas c•e-
deu na sexta-feira e tio sob- trai as suas más intenções, dc ` Está bom! Falia-lhe apenas uma lhas trwdiçoes, se são ellas o apa-

bado. fazer pagar ao paio e ao cosi- coisa. n io das nossas glorias. ' 
tribtzit'te os de tttlla Então o que ,é, que lhe falta? D_,em aos paroehos os meios ela 

A peregrina ideia de dizer- Falta p mar-lhe fo-o elles poderem facilmente cobrar e m ± i ;, 

se que a Opposicã o progres- vida es- 0 projecto de lei de i)Igr. Bran- os direitos, que Ihes pertencem, e 
sinta foge do terreno, ch^ga l çandalos, desllcrdicios e sou- dão tem tainbem doas pequenos iião às acorrentem ao tllesouro 
a dar vontade dc rir, A atti- i caras, defeitos; é nwo poder ser 4eeeíta- publico, qu • vae sof rendo de anc-
tude dessa o posição em to- Nem a legião numerosa vel, nem ex::quivel; falta pegar- mia incural e1. 

k I ' llle fogo; Lti, francamente, meus amigos, 
dos os assum tas e em to' dos contem lados á custa do ,• p p `rio póde ser acecitavel,porgne não me propoullo agora a discre-
das as circumstancias, de- thesouro, nem a dos enthu- a classe paroehial, na, dependes}- tear sobre o assumpto, poi•gne aos fiffos por ser o' mero que 
monstra á- saciedade, que é sustas, nem a d'aquelles que cia exclusiva do governo, ficava não vem elle muito de molde pa- ali maus s.reuae, e mais se en 
el=a, effeciivaincnte, que tre- ainda esperam mais algu- em muito mais mau estado, do ri este gonero de collaboração. some. ;̀;-to costuma de ser muito 
me dé susto e é a •oti erno Ma coisa, são sLlfficientes p a- que ora está, sujeito a, pedir áma- I-la bons quarenta anno§, que concorrida.; e, a não sor a festa e 

b 1 p nh• uma esmola; e é inexequivel, eu a-lii, em aQ Jornal do Povo», romaria, a N. penhora da, PorteL-
que se. sente forte, valente e rã cobrir e defender o gabi- l ormie se não deixam retalhar as escrevi uma szrie ele artigos su la, esta a unira que se faz em 
seguro como uma rocha! Pen- riete. - t• dcfeza é frouxa, é parochias sem os ;vais vehemen- bordinados á. epigraphe—a dota- I S. Ì+ itis; tem" P. Telles isso a 
dou, realmente, o governo- 1 pallid a. Resente-se da irncon- . tes e até violentos pmcstos. ção do clero parochias —; pç,ste 8. ?u favor. 

do :dentro e fóra do parla '-1 = - - - rol caril 
Porque pr ncipio de direito se 

CÉ••ruas d alde.1tti lia-de obrigar tuna paro;:liia, cujo 
parOclio teta nona connrua sti n• 

-0alle de Tanw1' de Fevérci,-o eient-, ou avultada mesmo a per-

.1té que, a final, appareceu no dgr , sua autonomia e a sua in-
parlame'nto um projecto de lei so- dependencia? 
L ,- e a c1 t<tç,, do clero. Aão pG,I• ser; s,rá uma, vio-

lencia, em que pódc predominar o 
direito da força contra as mais 
Justas imposïçúas ela força elo di-

reito. 
Não pre,. isam ele ser muito al-

ue con- tas as cón,ruas das caro silos ru 

riormente, se m3 não atraiçúa a 
m • rnor[a; • escrevi tamboin em « k 
Folha, da M -tnh"tn alguns artigos 
sobre; -a dotav-io d) 
Agora os mais novos que an-

dem; mas não dl ixarei d dizer, 

qu; foi sempre opiain._) minha a 
divisão dss parochias por ciasses, 
para o clleito do seti pr.)vimegto; 
mas essa divisão teria por base a 
lotarão do b•:ieficio, e nh o nu-
iLiero de fogos da paro.-hia. 

Por agora limitar-m.-h3i a di-
zer que, atten.la o governo, ou 
este que ahi está, ou outro que 
lh, suceela, á rapresentaç:ïo, que 
o clero do paiz fxz subir aos al-
tos poderas (to estado, e t≥rá sa-
tisteito ás reclamaç5≥s instantes 

da classa parocliial, sem ser ne, 
csssario -•) bota abaixo—até aos 
alicerces d• monum ,ntos, alguns 
dos quaes são ms.is velli )s do que 
Portugal. 

ILespeita se o direito ele pro- 
priedad ;, e deixemo-nos de com- 
miluismo na egreja. Fico por aqui 
sem renunciar 4 vontade cie vo1- 
tar ao assumpto. 

—Soffrea o in wmmolo ele uma 
broncliite a sr.a D. Anna Iioriz 
dinheiro, irmã elo meu amigo pa., 
dre Domingos Rodrigues Duarte 
Pinheiro, e tia do meu presado 
amig,) padre • Domingos R. Noiva 
Duarte Pinheiro, ele S. Pedro ele 
Alvito; está convalescente cio sei} 
soffrim•nt®. `•. 

Acha-se gravemente enfer, 
mo com um ataque fortissimo de 
influenza, o meu velho amigo An- 
tonio Gomes, digno abbade cie 
Alheira. Fano votos pelo seu ra-
pido e compl?to restabelecimento. 

---Já tom,)a contr, da coidjuto-
ria cie Carapeços e ele S.. Fins, 
para a qual foi nomeado por car-
ta de 2ã ele janeiro, o meu ami- 
bo P.° João cta Cunha Telles, ex-
encommenclado de Gilmonde. 
No proximo dómingo ha, na 

freguezia de S. fins, a costuma-
da festa e romaria a S. Braz. 
Gllama,n-lhe, por aqui, a romaria 



"<:' cie 

—Continua o inverno inclemen-
te, chuc=óso e frio...- em faltemos 
mais n'isso! A nós, que não vege-
tamos, mas que vigemos, aborre-
ce-nos esta insistencia de chuvas 

continuadas, la,márentas e embir-
rantes, que não deixem de ser de 
uma grande utilidade agricola. 
'1 ão pode sar tudo; ou-papo ou 
saceo 

=-Recebi o Relatorio cia geren-
cia e parecer do conselho fiscal 

do Banco- de Barcellos relativos 
ao anno de 1.903. 

Vé-se d'elle, elaratnente,a pros-
peridade d'agnelle estabelecimen-

to de credito; e resalta o zelo e 

escrnpulo, que a gerencia empre-

ga no cumprimento dos seus de- 1 Conlbova.d0 pelos cruza-
.veres. 

Balelas e dichotes de vontades 
dores«D.Carlos» e « ha.s- 

doentias não podem desmentir o co da Gama ». 

que ali se acha escripto. Agrade-
ço a remessa. Até ti semana. 

`Pancracio. 

Italia 
Foi aSSfgnada a convell-

ç -10 d'arbitragem coma In-
glaterra. 

•ran 

L{t por fól'('1 

Woma •' , . 

Foi incorporada a Con- 
gregação das Indulgencias cadas teemn e vendido a 
na Conbregaçito dos Ditas. 1.-000 e :200 reis cada 

TM e)àIl1 •pc1-1•ei ao Br azijí 

Consta que, n'um dos 
nlezes proximos, el-rei o 
sr. D. Carlos ₹'ará aula 
via()em ao BI'azil, indo 
no yacht «D..Amelia», 

X 

q m a, er 
1)eSCado iia. presente epo- minando o pleito, que estava em 
cila:, o,0 t'10iillil0, pesa-• appellação na Relação cio Porto e 

i em que recorrente o si. ArtiRldo 
•'a c•'KIlOran)nlas C' ••8I1- finto de Mendanha, por forma 
deu-se por ) 7:500 re1S. que a Santa Casa recebe já o L,-

htgZRterr.a t1Il2 a. 

Diz-se que vae apparecer X 
em Londres uma, invenç<to •'*Ug1`C'n0 (108 emli-•e•2-
de valor—o guarda-chu•-a c'1• c̀  e €°ci:rxtie•°eis 

transparente, que evitarã os ks associações de ela.s-
encontros entre os transe-
untes. 

Jaen, norte e noroëst•ï 
1-> fito tempo borrasco-
so nas cos₹as. 
De 13 a 15—Frio na 

região central da penin-
sula; N-Qntos iórtes e du-
ros do norte., e n01'Qeste: 
nevoeiros na Galliza o 
ameaças de chuva. no Le-
vante, para terminar o 
período cone tellipo s • c-
co. 

1•T•loe  S 

19Cse•tt o ®? iI.'it1 A nova meia da llisericorclia Será uma homenagem bsni cabida l 
j desta villa j v prestou uni bom , eq' 4u- os estudantes d'ho e affilíra' ` C t0i 11.•taS d0 Illesnl0 j la [l-

O ¡J1'IlTIeI1'0 Sa.11llíl0, o o e.oquel.te, qu sa- C 0, 
b,ni prendar br iosameiitc a he,Wice k 
Lia- passadas, e mostrarao 
que fòra verd2,1e immorredoira isto 
que Pïnto da Rocha modelara na Iv- i, }x°iI••`: 
ra maguada ao compa-apeiro inditoso: 

Realisa-se hoje na suta 

'¡ , grado do commendador Mendanha, ̀ • a hra m'n.a eus nossos cota ões.» pltt02 vSCa t tp 11•, frez, & ia As la mprela s li i)es- ; . d 
Alii fi::a a lembran:a, e com eila a SO S Bl'a7.. 

nossa incondicional adhes--o a tudo 
que sina naru abrilhantar a festiva 

zend•o o appellante desistencia ctu recepção á academia de Coimbra. 
recurso. O -spectaculo r=alia-se com o se-

. 

anciedade indomita das grandes vi- • 
bn côes d'un7 franco jubiló 

Zuna c/tcz.frn.ìcz faz-se RCCel1en10S e a«•'ra('e-
panhar por uma numerosa deputação ! 
da academia de Coimbra, conforme l cemo1s 0 Rela.torlo (h 
ros colrtmuaica o i!7telü•ente- aca 
mico e laurea•fo poeta, ó rosto que- 1 renda e parecei' d0 i 
rido',"rIoll Novaes, promotor e izl.0 
siasta d'csta risita quc'r.;uito nos hora- sell-lo •' isca!, relalivos ao 

1 , 
ra Barcellos está-se pre iran3o para' 1̀`1110 de Igd3, d este s-

fazer aos s..mpathicos Visitantes uin- {la11elec1111enÌ0 de '' 
i•ecépecia condigna da briosa classe t 1 •tlíto, 
que representam e já podemos adir- gtlt.' Sempre 1nllltePrtl ltt?-
n7ar yue todos os barcelieases se em- t 
penham Tem revestir do ninior lusi- lnellte lia_ bastantes ï1ll-
m lt ''i 

prot l amena. das testa, por a1mLa se tle .sl)elto -Ias crise; aor-
e,tar elaborando, mas podemos desde . 
jr- certificar. que elle não desmentirzi que tenl passado o pnIZ, 
us nobre3 tradiçcíes ü 7ospitalidade 1 
bizarra dista risonha povoaçao. graças a zelosa e 11011CS-

Parn esse progi-mima seja-,nos liei- 1 1•0 de t Lt1S to lembr,ir uma neregrinacão á caril- ttl' al-uninlStl'aç ' 
pa de Antonio, F•Z:u; ,a, o prestirio-
slssimo e d"Ii ado •aié de rara ins-
pìracéo que, ha já bons anhos. a mor-
te arrebatou á luz radiosa d'um •ran-

curo a sua aco u. a. nos tenl prospertado. a 
Não podemos siada apresentar o 

L, (Verentes. 
A1nanhã realisa-se a 

N antZ e It eni casa , 
dloso futuro. asse ,,rbleia t eval do, aC-

rao u uri m d 
serviço tí casa que admtntstr t - 

Juros e castas, sem diminaiç.so al-

guma e serei toais despezas, no 

montante de d contos ele reis, fa-

Txmbem apez ar da coºimiss:to 
cessante, ter entrcigado ao gover-

no para converter etn insc•rìpgõcs 

9:700,,`W00 reis, dos capitaes que 
anelavam a juro com a hvpotheua 

se dos Cilll'ell'OS, de ,I.S_ neste concelho, e isto por deIibe- 
1 ração que só tomou na ves era boa e I ol to. )I olnoti elo p Ida eleição, que os ia e_pulsar da 

Bra•il urn congresso a fim de se adlniuixtração intrusa, já a nova 
1 ; tncza como se vé do annuncio 

1lanifestou-se a peste bu- ` 1'e=•01•'r definitiv atnellfic I ' 
que hoje publicamos, oferece 7 Personagens:-Martins de Carvalho 

b0111ca 11tJ •7aranhão. Í_16,r ea, do re•rtilanlellto contos de r is a juros, com hvpo- e q ati'ares• 
n' , i theea. I 

«OS Í[t!S 3'F?'$O$ fjC aYa21T2 AT7i T'OSta a.'7Tia2 
". 't _ 

—1•o Rio de Janeiro mor-!le le gal do de•calnço llt b- 
1'eranl afOnadOS 4f )eSCadO- , , i , ASSini é que se administra sem 

1 dó-111ada.1'10 e, (tt., federa- rancores e mºsquinhos actos de 

reS 11atü1'aeS da Povoa de ç2i0 de todas aS n1St:ltui-1 prejuiso e risco para n santa Ca-

:n 

PL1111. só propríos de alm , muito 
Ç08S Cie C1ilSSe CIOS 1 171-, sa, pequeninas,que entrark, n e sahi- com parte original, parte adoquada á 

PROGRAM-MA 

t., parte 

Tuna:—llvr.ino Acari mico» 
«Campanone», svmphonía de Marra 
«$al des) gavotte ata ?emi-

ca de Almeida. Almeida. 
de boller—Mandolinatti. 

«Marcha hespanhola». 

«A Judia» (dialogo) 

-• r 
A comedia em um acto 

Ja La o pregados de conllnel'C10 ( ram a fazer picuinhas e an u gra_ sccna, por lrarns de Carvalho. 

CP , O tios, x quem nunca lltes dera mo- Ptrson3gens: m o-porta ( 1_eS. O COn•,i'es- tilo para isso. 1'_ugu,to 
Dizem que as tropas de. so realisa.r-se-lha em Lis- 1 _ José 
n' daria 
eveI1 l0 ar .t a, guerra no boa tios dias 2 J 2,o e 2 / ¡ Pedro 

1',titrem0 Orientoº.LSCendeill de março pl'o1n10, t,er- 1 ouzaHenrique 

a 400:000 homens. Inaugurou se no diá 2 o, t;tii dentista minando 0 raso •al'a a 
O Sr. Plirienttiél Pinto no' p 1 A s\•10-otlicina. para rapa- ITM bar uez 

1 i 1)Oil.lei.e•1l0 de dele aedos ze5, anneto aoHecolhimen- Unia 
ra a doer` ed Penedo do Ladrão teve. rale- <--

nos duas cri-as. no dia ?0 do eoI'ren te• to do Menino Deus. Leonor 
Bertha 

+ Ha jtt 7 internados e é h • o,t.las, etc. 

Hespartlra 'e 110 Écnipo Antonio •ç1 Chi -L Este ais O ma,I' penetrou nas ca-
sas da Corunha. Com relação ao tenipo 

provavel que haverá dtl-
rance a prin)eira quinze-
na ele Fo'e ereiro, faz o 
11)eteorologista Escolas-

« T espera de Feriado» 

Servia 
Demittiu-se o governo da 

Sereia. D'esse governo fa- 
zia parte úm dos assassii108 

do rei. Alexandre e da rai- 
nha Dra-a. 

Transvaal 
Houve uma innundação 

que fez desabar muitas ca-
sas. Morreram 60 pessoas, 
200 ficaram sem abrigo e 
estão de luto 2:000 pessoas. 

Estados Unidos 
Morreram 186 pessoas 

na mina de Cheswich. 

U-i engenheiro, que des-
ceu para salval-os, cambem 
morreu. 

Trança 

A estatua de Gambetta 
ser a levantada em Bordeus, 
no pedestal onde ern tenípo 
esteve à estatua equestre 
de Napoleão 3.o. 

Loubet vae à inaugura- 
Ç,Lo. 

por Mun.assés !:urre outro% donativos 

Guerra 
Themudo 
I'achrco 
Serrano 

e Barcellinhos, o mala, 

• '4i úL 3 4•i •S T13 iY U• 

Foi proragado at i o diaa, 
13 do corrente o pa-a.inen-
to voluntario das contribui- 
r•,es. 

`.are z• clle eEze.osnime—1,- 

Por um anho foram pas-
sadas cargas de encomm2n-
dad.so aos seguintes preãl•v- 
l teros: J 

Ao rev. Agostinho Alves 
Perltecdo, para a freg,•ezia dc 
Rio Coro Santa Eulalia e ao 
' rei•. Camillo Dias •`elloso, 
para Salvador de Chrisïello, 
i atrlb ts d'c,te concelho. 

Manassés G^• : Z• •© ura _ •.  
Ar.tor.io Cruz b 

Brandáo ¡ i:` nt C CIO 
-Tavares flo ix, oz-t,,» 

o• tavian0 
Leite Junior 1 Entendam o St'. A. F. qll• 

!lana: s_s deve m it.d:,r-se m•nsalm•n- 
Côrte Real ! 

te ao Conin ercio tio Porto 0 

-« 0 avarento» (•no;iologo) balan•cetc do Banco de Bar- 
cellos. # 

' E' torta opinião—a d'clle. 
avulta o de 2:000000 I-eis « )•/lìC1» por Guerra ,• cr c11wla t ntCT1dC t•lle 

do sr. Conde de Agrolongo. não deve gastar o di_ihirt•, 
r-o-: -- 1. parte 12:000 reis annlia•s, que ktls-

«Cf1 Prìnia Z•osa>, (can•oreta) ta essa publi, ação. 

tico as seguintes previ-• \a Gil •ricente ha hoje por •lanassés 
soes: 

o a peça De G a 0--`Rs imendo 1 p Clrm^'i» 'aut ourri d O 1110 qtt' O' S'c 

Thet11r 1 

' .IO ti'CS 0131i1iï1 S—:;5. tios 
t ente. 

1'eClta, pOI' uni de cU- Trna:—Czar—«llcnse Flvrien- •- 
s !'Tosas I'e re`ient2l•nd nc», 'r#Ichtcl.. •% J10SSit el, pr01'zt1 el t Ï•J-

oC'.ste; nevoeiros lia. Cas- 

relia, Galliza. valle do E- 
bl-0, •at'1'Idll, G-0rolla e 

Bioja. chuva. da estação 
no •Levcrnte. Andaluzia. 
Manclia e Extremadura; 
tempo teinpestuoso na 

Catalunha e bons tempo 
cora) frio {1 noute e pela 
Inanlla. 
De ld a, 12, Céu lim-

po e bola ai-i1)1ente: ne-
vadas no A-an,10 e Bioja 
e cl• ti v a l"r!111C1a ao norte. 
V(,,?lto:1í.W,te .n.as re ioeS 

burlesca 8121 •• actas, da ial- Ri ct V 1 a Opera y , a . t i1•• lOnlSï ls, 

Tecido João Vallongo —Das- a El L.isbonl7e»—Passe-doble de t'er- unicos a filhara a gerenLltt 

guilia. presta coe at S ipprovasscin parate cara lvalescO —e uma Ilorat, ás 8 113 em ponto 
essa 1d2sp-- sa. 

cOInCdla em um acto. Pedem-nos para prevenir as fa111i-
Alguns individllos Teci- lia` que deseic7i obter camarote o A:1•d;t0 isso. 

comprar ou tom4r dur.Tnte O que eu não crcio,,C ntn-tam nos intervwllos. •• 

t1I'la e L1S- .g P por .ntelii 
i• , gentias auroraes, cheias ctC brilho ii-' Aln llnlaS rias suas boa: E i-a Bilbao, Ar a«»ao tenso da juventude alegre, 'tini dos! n 

bellos momentos do enthusiasmo cri_ ('Oes - torarri muito applall- 
e Levante, tïOrOeSte, e unipliante. lclidas. 
nas ALI C,₹1'laS, GaEllza e Será, pois, uma noite completa, á , 

qual o nosso i.ubiico aecorì crá coai <a--

norte o actor-imitador Var— e 'lh'a mostrar. 
cha notavel na vida _ cio nosso peque- • gas de tl `• eSp2CtaC1110S 1105 E111 f ICc d'Clla pÓi•e esca-
no theatro• ver uma noticia interessante. 1- d A 

o:: alas de anl:wlia crema-feira, até 1,g fiem 1),1 crer, e 
ás 3 ho:•as, no « Café Maitos» unto que Os Srs. 
ao th•atro. l accionistas appr ovassem F 5 

Quem fór retardatario não póde de- tleS• s LS -i,'it•as em Pltihel, 
pois queixar-se de não encontrar ca-
marote. onde se eonl Li fiambre á c11S- 

Alii fica a prevencão. t1 d'eileS. 

Se porventura o Sr. A. F 
Ae•s,r •'••g-5 • quizer ver a conta que, pi 

a sua digressíto 13e10 VYt 1560, tel'el nlLtítO praz,-,r em 

- — 

Ae.IdeMin Que Ca1n2?, aT 

Na proxima segunda-feira de Car-
naval vae ver-se Barcellos animado 
por uma grande parte da melhor mo-
cidade do paiz. 
A Tinia ;fica demica de Coimbra 

resolveu vir aqui n'aquèlle día reaii-
sar uma recita no Gil Vicente, a qual 
constituirá uni brilhante especta cujo 
que marcará, seni duvida tuna po 

F, embora u'essa rercita - possa ha- Sal, U8S a SSOClaç''LO rias 
ver falta de unidade artística, nao fal-; 80111be11'OS e Essa COI1ta está. eSCl'lta por 
fará comtudo, grande profusão, de ASSC2111J18Ta 1 
mios espalhado a frua _ " Bal'C811e11Se. pessoa que O Sr. A. F co-

nheceu mirito'bein, 

Quer reais alguma elpli-
CaCtt0. 

`Do ».rogos de Figueir ea'd 



3 X>í'a a 1C,_ -na 

Fazem ainios: 

Ar,ianlic"i—a si,.'- D. Èrznedi fda 
da G'i ncei;•ïo Costa e o sr. An.to-
ºzio Auclzisto d'Alaneicici tlzetedo- 
Dia 1?- a sr.` D. iherezu •llï-

gztelina Pcces de Villas BI)<vs Pe-
reirct da Silvaa e o sr. Luiz Vieira 
de-Sozisa Cozatinho. 

Achei-se nestarilla o sr. Por-
,firio d'iuto de Sousa, tlo porto. 
- Teia estado en firmo o v<,ne-

rando ziae do sr. F1oi ,inda Gonus 
de Sousa, z creador nru•iicipal. 

-EstzE eïii L'areellos o sr. Af-

fonso 01wes. 

-Estere nesta z' illa o director 
das obras publicas de Lisboa osr. 
•llbea•tr;. lllviztc iro. 

—Estere no Porto o sr. dr. 

Jriio Ccra•doso d',llbugilergi•e. 
-T ccanbem (,neve ºzo Porto o sr. 

Carlos Alberto JAIchndo Paes. 
— Tert estado ºz'estu tilla o si-

' Jougwdm Leite,. de Carv alho, de 
•lniaraiztc. 

Cí1•••lt:•t•;6íl 1•• tt:ltlC•tr•.11•' 
Assignatilras 

Rarcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, Goa reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada--trilnr_sirc, 36o reis: 
semestre,  720. 13rtzil:-311110, 2;4(--J' 
Nuixtero ai1vu1so, 3o 

Pltbltci óes 
Annuncios: linha, 3o reis: reQetieão 

-2o reis. Conimtinicados: liilIna .fio rs. 
Os srs. assignantes teetii o phaurlea-
zode25p.c. 

Redacc-5o e Admìnistraçro F(. I). 
AntonioBarroso=B.viceaos. 

AN`UNUOS 

it ísevieovdi••, 
Dão-se a. juro, cone ln--

potlleca. 
da Santa Casa da Mise-
ricordia desta villa, po-
dendo fi,accionair-se a-
quella ciu•:n#ïa. 

j til da: de z]as, 

-Veride-se uma case na 
ma da, Barreta _ 1r.° U a 
40. de 11111 andar. 
Para tratar era loja"do 

Atlratla io. •t. ruá de-- S. 
' 
• 

• raliciSCo i}.n 28-

TrindatXe, Coelho 

Explanaç to pratica dos ari-•' 
tigos 292 a 356 do Codi• 
go do Processo Civil. 1 
(Seguido de uin formulario) 

Livraria Aillaud &- C.,',.. 
Lisboa=212, R. Aurea, 1.0. 

Hotel eta rdoso 
1) TE 

I,•T(1' X1.1 DA ;',0 TA C. I•0M• •. 

GiiIII)O da Feira i 

Voltou a tornar conta de 
este hotel, o mais antigo de 
Bareellos, a sua proprieta-
ria. 
Bons commodos boa me-

za e pre(;os 1'Ltsóavels. 

Esta situado no aliais bo-
nito , central ponto desta 
formosa_ villzi. 

r_ 
e 

A Coll..fra ria, d L -
Senhoracio Ter(!.0   
d'eSta Villa, tefil a.. 

li cila * a de - • •o 

F  W,- ,k 1A 

•7+t r: rsz Ss 

L\taa• -ro•ieeu, 

z.*v, ~Itt^ rim. oa »a 
¢T•-{A !R h7tlì fl+'ta tm ¿['.'•y,r• 

U::: 1;Q$ 
kcrec.r a core x3! s kW-
a.tttriAfa s. i(Lft e *t, ta-
x.-,.k s.-rela{ r es:a:ati+sxt, 

tmt`•<w•ra. e:t- tErt+rt ee• iT+•. 

4 1.~., trt-a nit, 
2R•-J".$rl Esw psa1•?. t,ruL, 

pca%-w,.a. aAMtai •<.% nem, 

»•hv 
3 4kViC rk'4 S\E'•►fl. cil7w Kry, 

(íl }Y-•,Vjq t.l r5 1 raH'htr:t0 

•nYy Ah.9. rim, 4. AQ.ii"! 2 Piaa- 

fiei tala •+c rs:, sr, G.t. 

s 

1111( IS ão 

Portlioliez;Z, 
DE 

•9co •aae-o fle figa os de 

phosphiAos 0-C cal e xofla 
Ensaiada e adoptada com excellente 

resultado no I3ospital da uise-
rïcordia aresta vi- Na, 

cie bacalhau de t.' gzialidadç, substi-
tue com ixtuita vant, a ,<i_rltilsão 
t1e Scottu e as e nuMe, naci•naes. 

tgt'YB i • ¢HC í-ãt?S•4 

t 5`►.t3.f fV4 

xP1¡c-Tay,,T S4 ábi 

~-mi 1o.é asn AYa.?kn4 

f-n Na3r.. c•.2< - vR..ç  i• 7Mi1 

i•.i :, +ry*a a__ ...=i•N, •traa..a a 

►•...-.•..•,. #.,-,-.,,.,:..,, fana,~. 

X.a 3 tSi. •..a A+ l•ºry .. 

rtarv 

11111110 

♦a` 

(Seenas d{ viãa cie Coitrti'ra-1_ 

L" stllClaniO, lt n%,• 
e futricas 

1 volume iliustt°aao de maiS 
dc 400 Paginas 

Por 

ol kt 
À MI1MS .ANTWA ®OS ESTADOS •PJmL',os 

' A DIAIS RICA DO 1LNDO.  
1 • 

A iar il tiiln o fli-la 10eira do mundó illteil'o 

TT 

S E '  U R S M 
F UNf IX A EM N 0 NTA-YO K EM 18•, 3 

l 

Blztreit os tto .Norte cie -Pinto da Fonseca Ir tttc7o 
138, 1'ra•a, de D. Pedro.—-:Eseriptor c,, 1•35, Praça de D. Pedro 

Life lio eStrano,eir© 
.. 

Par+s. •' ienna, Berlim. H mbargo, G,=va, Pruxell:ts, Ac-t•teidam Budapest, ; Stecl•elixtca, 
Cop n tis i r.•o, S1rdi-i V Yict,, Londres, Sanghai, lta:lrid. orient_, •l•isb9a, porto, e em to-
das as ;: Nades do reino de Puriu-a1L N'estes diversos Patres a « 4lutua D couta: 

6o Direcccïrs Gemes; 

zo:000 homens, que formam utlz exercito de agen stes convictos e dedicado ' 
30`000 mcciic ' , que são como o seu Estado Nrai.or; y' 

397:3q..jon•sc<eQguiadoos. p<pp• t M F n c• q ••pLOi L •g• •Ìf• i•y) •y 

•. :Y•iLa i.. Nii •QIá•C,-• [4 '~•, t:LRQ•l, 1{• .J • i ••l•i Yl.ë.® 2•i•i!-ii Gi a✓H•i iII •i• yf 61 ••.Fa•.IAV9 •..:, F.,v Ìz •,V f 

Esta Companhia recebeu por couta cia família do sr. Havemaver, consul da . ttstria fnos E:-
tados U;)idos. em pigamcr_to de pren-ito tirito mais ; mp>tt_tnte que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque cie 578:345 dollars uu mais de b¡5,cont0s de reis. 

A 4 íutusl .L?feo, a t•• [.ï ".*  a;te'sc, tem emm 
do por uma só vez ¡oq spolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos cllefcs, a tatu o de tJratifica ata ção pelo N atal, se empresada . 7+*ur.zram gtias1 todos os seus 

IC•  •- •:••*, a • • •a foi q.tem enïttio a maior apoiice até Roje 
cot.ccdid:t: a do sr. Georje W . Wanderbiltre de Nc-zv-York, qu- é da i`r.aporiancia de i milhão de 
dollars ou seja n?ais de mil cento e vinte cinço contos de reis mediante pagamento d, 35 000 dollarz 
ou seja mais de 40 crn;to; e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newhouse, de sala. I '1k City Utah, pagou á Qilutuxl 1,ife» em premio wi-4c(4 
a3.82S dal ars o!t seja 2^_5 contos de reìs, por does coa actos. ., 

Um ingiez depositou nas mãos do represenìante d'est,z 2oM e r r• znhi a m Lòadr.s 88`o. q libras 
e 5 shilin,s ou seja mais de 45o' contos, de rei; por UM se;aro em caso c c morte. Em Poitu$al a 
1futual bife» já conta um cci?siderave1 numero de apolices, a! ---amas d'ellas de Lb. 10:000, I.b. Soo 
e Lb. e5oo. A x N;utuni Lifcu pagou to sr, Th -nez Do(an, da I'tiiladeiphia, presidente da Sociedade 

de 11 an[ acr iras dos Estados LTntdos: r2o:c9?7 dol!urs ou tq.q:977.ã35o ao caducar-lhe uma spoiic4 
r , lata. E' a import:4ncía mais elevada que um segurado ' s 

., cI e te gel•ero te[x. até hoje recebido. 
Enlfull a R Tutu i! Lìfe=, rca(isa mais ne,10cìa rà r.ranc:? inteirai que as_" t7 compaeliia5 frata-

çezas rct .ltdas e Sue é mais brsta:lte para rlttestar o seu valor e a sua seri da de. 

•genle em Bcrt•cellos, 

` t 

y 

71, 
Espçç;a:,id_-,le en-, café s:iperisr do Estado ale !tinas i ..portado 
+ directzn;,-ate 

PPc`1a.2'us 4IZ S :íla i 
F 

Café torrado {ì11f1_ido ou por moer) filio ` 7,20 rs. 

PAZ' a Úí• 1's, 

,.ì :tl`Cvil•i• 

SIiUa Lo 

a antiga casa ii1ARQUES, rtla D. _• áltánio Barro-
(ti0• anti-a r(la %;l'elta, a.leln de 1eel'1':.Lgons ttlltQs, 

er•.r•fto, fel'1'o e, n'1M6 pararainadas, ,-endem-se 1. r2z2Te-

31. Pitzhei1,o CItayas 

port gal 

Popular é iltusLrada 

Estão [a tenda o 1. °, 2., 
3. e 4; volumes da ll1lis- 
tona. de Porttigat» Popu-
lar e (ilustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen- 
didainente encardenado, 
em cepas especiaes, a cd- 
res, ostro e protó, com fo- 
lhas douradçis, 4:000 reis. 
Cada tono 300 reis. 

71enrz Dnzeesva 

•¡I 
Ji 5 R 1 D1• 

MIU,1,T H 11,11 
Desenhos de g°g•y;,..2rs'á • I1a••141 at S e. eSs l̀i angClli'OS de todos Os .auct0- Grande romance d'atT 

Álitoní0 Áli listo Goxçcth es - res, bambus"e't'tlbõ de bol-pachL para sulfatar, , toxico, de ca}aã.e espada, il-
,,IagnifìLas c numúrosas i,_ de nobre; ,R_ ,.., -elll pó e, pedra, e outros artigos tudo lusti-a10 cosa 2117 espleadi-

ilistrações; ty-1-,.os -, Paiwget-s, ide pi-kneira .quaf idade, e p1'e os erre colrpeiencia.. idas bravuras. 
il?onllnlentos, cost=, 2s, re-
tratos le caricattras, etc, da esta enl•lsão, preparada co oleo, 

Lusa~, _ít'h•inas. 

Preço do fi zsc•-4on rézs 

j( ##•+• f¡•• 7 

ua -e .• da B̀•ttdeira,. ¡1 

C3 

omance portu.-guez 
Deposito gerai—PI1wrmacía tiro,, 242, 1. ,—• áS oa, Ilil stïa(i0 1 CGYeB por ihatloei 

•'altongo Famalìcáo. Ì`: ein todas 2S livrarias d0 ` 
de 1Iacedo e P. U-ameiro 

Deposito em Tiarceilos: Pal I,. 1' AÇO c•00 reis, pelo 220 reis cada faseiculo. 
Phar•szacia dm íVsericorcl a. ` Coa rc o -870 1"• 

A" ti t•at .a casa editora; ld>• '•fJ REI 
— Lis Faria A iliaud—1 ua do] R 
í• - ' z 

112didos á Secção Editoi,iai colai ada; 

U.Ande3 a " tii0,tv. es Q3_r•SV= 
cale. Cada •a>t•eti• 

GO i'CfJ. V0;,no 300 rezs. 
Assigna-se na- anui-a Casa 

eia aCompanllia Nacional Edi- Bertrand-José Bastos -73,rua 
tora»-Lieboa. Gari tt, 75- Lisboa. 
A distribuição nas provia - 

cias sere feita gainzena1mente T,, 
a 1`asciculos, contendo 7 folhÍls r•. de, •C©Td•ttl•I'Ct© 

` T 
ou M paginas e UMa (MWL73'• d•% Ea-el.los» 

de S. 5e > s#,elo, 



P 

0 Díccl'onct:•río das  seis L_M(•Ip", 
dU,titUcii LI 

rS NGE.Z, ALLEIMÃO, INGLEZ, BESP: NHOL. IIALIkNQ E POBTUGUZ 
"caa • v•:i vare. eFn••ic:•Ie •e -n •>0 cti<eiorRaa,svs e Lezi•cs 

Prerpiado 

INDISPENSA`'EL AO CO }11IERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E •AOS ESTUDANTES 
na Exposição Universal de Paris. de icgoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado 5 000, enczdernado 5-5_o0. Estral Beire: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 23' =Capas para a encadernação da obra a 50o reis 

c+ ãa 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco- Alves, R. do Ouvidor, 34-2Nn Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira. R. l'ucue de Gaias 3T 

A RE7'fel:.PA •J Af D-li'1' JI; LUAI. 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhofa e durante 
revolução do i.° de dezembro de 160 

P, 

.Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciCLllo, 24 pag-, 3 grau., qo reis—Cada tomo, i2o pa-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ 
cr mor• ,c • •. 

B A STOS R ui Garrett 

A L M A N A • 
DO 

Ilíhistrnilo caia- tr.l=erosa tjta• Ea•°agi 
A' venda em todas as livrarias e k.OsaileS 

Preço i oo reis — Pe'o correio, 120 
Pedidos ao BURE,•U LITTERARIO, Itua do Bomjardim, tio 

VULhu tZ v 

Le> y59 
E 

POR 
ALFREDO APTL 

Professor no 1,yceu de Lisboa 
1 V aieas:.e egaez•tern.ida 1:200 z°eis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 2.}2. i.—Lisboa 

para api-enrler a ler 
TLRdRr_jé f ,:. itt 

Com desénhos de Rapliael Bor= 
da;lo Pinheiro 

5o reis 

«ArtL ic aprcnd-,r a ', cr , let 
ira manuscrita», en: io licões 
progrrs•iNas, do m is faciì ao 
Mais dlfflcil, por b;;,; rt• Ventu-

ra, ex, 12, brochado, 120 rs. 
Co!,cc5o d'cx°Iilplos d'escri-

pta inleza« por C rstltt.: e i',•.t 
terwoth, t volume, em b, oblo :-
go, brochado, 240-

10 d.scipulo parisiense»—Col-
leccão de í2 cadernos de dese-
nhe, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ingua portu-
gueza» per F'onseccr e Itoquete. 
i volume encad. ¡oo xE. 
•,Diccionario dos synonimos da I 

'iti ua portugueza» por Fonseca 
e Uoquete, se uido d'um diccio-
nario poetico e cie epithetos. t 
volume encad. qoo rs. 

«Diccionario -(Novo) portatil 
da língua porto.1 ». por Man-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionariofrancez portuguez 
e port.•guer.-francez», por Fonse-
ca e Roquete. nova edi:ão, 2 
volume em, S.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguezo, t volu-

me encad rnado 2:000 reis-
«Portu^ucz-frarcez>, i volume 

encad. I:Soo. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portu;uezai-in lcr_a e ingleza 
portuguezaú, resumo do grande 
diccio:inrio de Vieira: 2 vol. em 
i6, encad, cada vol. 600 rs. 
«( liorogriphia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, iliust. 
com grav., com II mappas, I 

vol. eu: d., br. Soo rs.:, 
«Elementos de Geonraphia ge-

ral», por Manoel Ferreira- Deus-
dado, i vol. em 12, cart. i:000. 

Livraria M!I,ari d 
Rua do Ouro, 242, i. °--Lisboa 
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M i dia de B -cepos 

EDIPICIO IDO HOSPI'p kL 

11110 _t111r's Duarte, 1•Iia1'ï72tiCe11i1C©c e pi'1111••• 

ror classe pela Universidade de Coir,Ibra 

sI1 eI=acho solt• inlcllto cie iodos os ar°Li(YoS que 
111121, Ijoa pÌla ri- acic`l: 

0 

011  à l CIO  •oqu' S, 
s r á b6_ Y• /g 

'jociedar'e an0113-1nc7 der responsabilidade li1iiitada 
s 

7(i i9ã►iLá) :1ãHE•RJ 41itC iCa.'•.'• nc-'s •' I• s• 7€" Z•,•YL`CLL,(33 

Esta companhia efiectu:, seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do \linl.o. 

Séde em Lra ,, u, Campo de Sar,t'Anna, 62 e 64-

E D U AR 3 1° V1V&--' 119A R •k ?A05 
•Cmtnterciaitte• de fa,_ew]as de Icí c"ccZJuc7•ió=lt. D.•lntonio Barro"so) 

N'este estabelecimento encontra-sé um'. variado scrtidó de casi-
miras, cheviotes, íianeilas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. t 

TY OGRAPILIIA. o, 

ÇI -11`0140 de- port 1 0 Iliaiol deposloto í~ M)I'eSffi• (10 

r 

Para: cú i i)arias,Juntas cie Paroe i ., ATO •uríoS, cie Direito eleoa 0s, •_•ilit•res, 

A nossa casa fornece, á hoje, de impressos, todas •S colnarca.,- do ••Ti•i;•o. e••1 raz•zo, não só da clareza da redacç•,to dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel en] cf11E' t•tllilí•' ,•Y;;t lzs Il -lt'i,• i.í.i_l• c<,o ele Pa,l•cellos Ira pro•-ilicia;pro • lo de :Ti t'1-
na, Braga, Ponte de Lirtia, etc. Becomi-nejidati :os a.os'ial•í.i•°ïc uoti dize f j.•eEn escripttiração cie contrárias e Julitas, chie recAuis:tfll -z 
o nosso cata.loe o. Trabalhos comi aes ,►erfe,, - ssiinws. • Grande• so [lineláto de papeis de impressão. 


